
Aula 3 3 Custeio por Absorção (Custeio 
Integral): Desvendando o Coração dos 
Custos Empresariais
Introdução: Por Que Entender o Custo é a Chave para o Sucesso?

Imagine que você está à frente de uma empresa, seja ela uma pequena padaria ou uma grande indústria de 
tecnologia. Todos os dias, dinheiro entra e sai. Mas você realmente sabe quanto custa produzir cada pãozinho, 
cada software, cada serviço que sua empresa oferece? Sem essa informação precisa, tomar decisões se torna um 
tiro no escuro. É como tentar navegar sem bússola: você pode até chegar a algum lugar, mas as chances de se 
perder são enormes.

Nesta aula, vamos mergulhar em um dos métodos de custeio mais fundamentais e obrigatórios no Brasil: o Custeio 
por Absorção, também conhecido como Custeio Integral. Ele é a base para a contabilidade financeira e fiscal da 
maioria das empresas, e compreendê-lo não é apenas uma exigência acadêmica ou para concursos, mas uma 
habilidade vital para qualquer profissional que almeja uma carreira sólida em gestão, finanças ou controladoria. Ao 
final desta jornada, você será capaz de identificar, classificar e apropriar custos, entender os desafios do rateio e 
analisar as implicações desse método para a tomada de decisões.

Nossa jornada começará com a contextualização da necessidade de custeio, passaremos pelo conceito e sua 
obrigatoriedade, desvendaremos a diferença entre custos diretos e indiretos, exploraremos os critérios de rateio e 
suas armadilhas, e finalizaremos com as vantagens, desvantagens e um olhar para o futuro da controladoria. 
Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre contabilidade básica com um universo de informações que 
transformará sua visão sobre a saúde financeira de qualquer negócio.



O Universo dos Custos: Por Que Precisamos 
Organizá-los?

Complexidade dos 
Produtos
Uma simples caneta envolve 
plástico, tinta, ponta, mão 
de obra, energia elétrica, 
aluguel do galpão, salário do 
supervisor e até mesmo o 
custo da máquina que injeta 
o plástico.

Desafio da Gestão
Como saber por quanto 
vender para ter lucro? Como 
decidir se vale a pena 
produzir mais ou menos? 
Sem mapear todos os 
gastos, a gestão se torna 
reativa e baseada em 
intuição.

Necessidade de 
Organização
Os métodos de custeio são 
ferramentas que permitem 
organizar essa 
complexidade, atribuindo de 
forma sistemática todos os 
gastos de produção aos 
produtos ou serviços.

Você já parou para pensar em tudo que envolve a produção de um simples objeto, como uma caneta? Há o 
plástico, a tinta, a ponta, a mão de obra para montá-la, a energia elétrica da fábrica, o aluguel do galpão, o salário 
do supervisor, e até mesmo o custo da máquina que injeta o plástico. Se você não conseguir mapear e atribuir 
todos esses gastos ao produto final, como saberá por quanto vendê-la para ter lucro? Como decidirá se vale a 
pena produzir mais ou menos?

O desafio central de qualquer empresa é justamente esse: transformar uma miríade de despesas e investimentos 
em informações claras sobre o custo de seus produtos ou serviços. Sem essa clareza, a gestão se torna reativa, 
baseada em intuição, e não em dados concretos. É como tentar controlar suas finanças pessoais sem saber para 
onde vai cada centavo do seu salário; você pode sentir que está gastando muito, mas não consegue identificar 
exatamente onde está o problema.

É nesse ponto que os métodos de custeio entram em cena. Eles são as ferramentas que nos permitem organizar 
essa complexidade, atribuindo de forma sistemática todos os gastos de produção aos produtos ou serviços. Essa 
organização é fundamental não só para a precificação, mas também para a avaliação de estoques, a análise de 
rentabilidade e, crucialmente, para o cumprimento das exigências legais e fiscais. E entre esses métodos, o 
Custeio por Absorção se destaca como o mais tradicional e, em muitos aspectos, o mais importante para a 
conformidade externa.



Custeio por Absorção: O Que É e Por Que Ele 
É o "Oficial"?

Definição: O Custeio por Absorção determina que todos os custos, sejam eles diretos ou indiretos, fixos 
ou variáveis, relacionados à produção de um bem ou serviço, devem ser "absorvidos" pelo produto.

Imagine que você está construindo uma casa. Para saber o custo total dessa casa, você não consideraria apenas o 
preço dos tijolos, do cimento e da mão de obra direta. Você também incluiria o aluguel do terreno durante a obra, a 
energia elétrica do canteiro, a depreciação das ferramentas, o salário do engenheiro responsável e até mesmo o 
cafezinho da equipe. Tudo o que foi gasto para que aquela casa existisse é parte do seu custo final.

Essa é a essência do Custeio por Absorção, também conhecido como Custeio Integral. Ele determina que todos os 
custos, sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, relacionados à produção de um bem ou serviço, devem 
ser "absorvidos" pelo produto. Ou seja, cada item produzido deve carregar consigo uma parcela de todos os 
gastos que a fábrica teve para colocá-lo no mundo. Não importa se o custo é diretamente identificável com o 
produto ou se é um gasto geral da produção; se ele contribuiu para a existência do produto, ele faz parte do seu 
custo.

Obrigatoriedade Fiscal
Exigido pelo CPC 16 3 Estoques 
para demonstrações financeiras 
externas no Brasil

Base Tributária
Método aceito pela Receita 
Federal para cálculo do Imposto 
de Renda e outros tributos

Conformidade Contábil
Padrão para Balanço Patrimonial 
e Demonstração de Resultado 
do Exercício (DRE)

A grande razão para a proeminência do Custeio por Absorção é sua obrigatoriedade fiscal e contábil no Brasil, 
conforme estabelecido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC 16 3 Estoques). Para fins de elaboração 
das demonstrações financeiras externas (como o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultado do Exercício 
3 DRE), as empresas devem utilizar este método. Ele garante uma visão mais conservadora e completa do custo do 
estoque e do custo dos produtos vendidos, sendo a base para o cálculo do Imposto de Renda e outros tributos. É o 
método que o "leão" da Receita Federal espera ver.



Desvendando os Custos: Diretos e Indiretos

Custos Diretos
Facilmente identificáveis e mensuráveis por produto

Matéria-prima específica

Mão de obra direta

Componentes exclusivos

Exemplo do Bolo: Farinha, ovos, açúcar, fermento - 
você sabe exatamente quanto foi usado em cada bolo.

Custos Indiretos
Comuns a vários produtos, precisam ser rateados

Aluguel da fábrica

Energia elétrica

Salário de supervisores

Depreciação de máquinas

Exemplo do Bolo: Aluguel da padaria, energia do 
forno, salário da gerente - essenciais, mas difíceis de 
atribuir diretamente.

No mundo dos custos, nem todos os gastos são criados iguais. Alguns são como a espinha dorsal de um produto, 
facilmente rastreáveis e atribuíveis. Outros, por sua vez, são mais difusos, como o ar que respiramos na fábrica: 
essencial, mas difícil de quantificar exatamente quanto de "ar" cada produto consumiu. Entender essa distinção é o 
primeiro passo crucial para aplicar o Custeio por Absorção corretamente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (Fábrica de 
Móveis)

Custos Diretos Facilmente 
identificáveis por 
produto/serviço

Matéria-prima, mão de 
obra direta

Madeira para uma 
cadeira, salário do 
marceneiro que a 
montou

Custos Indiretos Comuns a vários 
produtos/serviços

Aluguel, energia da 
fábrica, depreciação, 
supervisão

Aluguel do galpão da 
marcenaria, energia das 
máquinas, salário do 
gerente de produção

Pense na produção de um bolo. Os Custos Diretos são aqueles ingredientes que você consegue identificar e 
quantificar diretamente em cada bolo: a farinha, os ovos, o açúcar, o fermento. Se você fizer dez bolos, sabe 
exatamente quantos ovos foram usados em cada um. Eles são facilmente mensuráveis e atribuíveis a uma unidade 
de produto ou serviço. Sua ligação com o produto é clara e inequívoca.

Já os Custos Indiretos são aqueles gastos que, embora necessários para a produção, não podem ser diretamente 
associados a um único bolo de forma simples. O aluguel da padaria, a energia elétrica do forno (que assa vários 
bolos ao mesmo tempo), o salário da gerente que supervisiona toda a produção, a depreciação do maquinário. 
Esses custos existem independentemente de quantos bolos são feitos (dentro de certos limites) e precisam ser 
"divididos" entre todos os produtos de alguma forma. Eles são essenciais, mas sua apropriação exige um critério, 
uma "chave" para a divisão.



Apropriação dos Custos Diretos: A Parte 
Fácil da Equação
01

Identificação
Reconhecer quais custos podem ser 
diretamente ligados ao produto 
específico

02

Mensuração
Quantificar exatamente quanto de 
cada recurso foi consumido por 
unidade

03

Valoração
Multiplicar a quantidade consumida 
pelo valor unitário do recurso

Depois de entender a diferença entre custos diretos e indiretos, vamos focar nos diretos. Eles são, de certa forma, 
a parte mais "amigável" do Custeio por Absorção, pois sua atribuição aos produtos é bastante intuitiva e precisa. 
Não há mistério aqui: se um custo pode ser diretamente ligado a um produto específico, ele vai para aquele 
produto.

Exemplo Prático: Uma camiseta usa 0,5 metro de tecido a R$ 10,00 o metro = R$ 5,00 de custo direto de 
tecido. O costureiro ganha R$ 2,00 por camiseta = R$ 2,00 de custo direto de mão de obra.

Imagine uma fábrica de camisetas. O tecido usado para cada camiseta é um custo direto. A etiqueta que vai 
costurada nela, outro custo direto. O salário do costureiro que costura aquela camiseta específica (se ele for pago 
por peça, por exemplo) também é um custo direto. A beleza dos custos diretos reside na sua rastreabilidade. Você 
consegue pegar uma camiseta pronta e, com relativa facilidade, dizer exatamente quanto de tecido e quantas 
etiquetas foram usadas nela.

A apropriação dos custos diretos é feita de forma simples: basta multiplicar a quantidade de matéria-prima ou mão 
de obra direta consumida por produto pelo seu respectivo valor unitário. Se uma camiseta usa 0,5 metro de tecido 
a R$ 10,00 o metro, o custo direto de tecido é R$ 5,00. Se o costureiro ganha R$ 2,00 por camiseta, esse é o custo 
direto de mão de obra. Essa clareza é fundamental para garantir que a base do custo do produto seja sólida e 
inquestionável.

Essa precisão na apropriação dos custos diretos é um pilar para a formação do custo unitário do produto. Ela 
garante que a parte mais substancial e visível do custo seja corretamente atribuída, evitando distorções logo no 
início do processo. É a fundação sobre a qual construiremos o custo total do produto, adicionando, posteriormente, 
a parcela dos custos indiretos.



O Desafio dos Custos Indiretos de 
Fabricação (CIF): Onde a Magia Acontece 
(ou a Dor de Cabeça)
Se os custos diretos são a parte fácil, os Custos Indiretos de Fabricação (CIF) são o grande enigma do Custeio por 
Absorção. Eles são como a orquestra em um concerto: você ouve a música, mas é difícil dizer exatamente quanto 
do som de cada instrumento contribuiu para uma nota específica. No entanto, sem a orquestra completa, a música 
não seria a mesma. Da mesma forma, sem os CIF, a produção não existiria.

Aluguel da Fábrica
Como atribuir uma parcela específica do aluguel 
mensal a uma única camiseta?

Energia Elétrica
A conta de luz ilumina toda a fábrica - quanto 
"consumiu" cada produto?

Supervisão
O salário do supervisor beneficia toda a produção, 
não um produto específico

Depreciação
As máquinas são usadas para vários produtos - 
como dividir o desgaste?

Pense na fábrica de camisetas novamente. O aluguel do galpão, a conta de luz da fábrica (que ilumina todas as 
máquinas e setores), o salário do supervisor de produção, a depreciação das máquinas de costura (que são 
usadas para várias camisetas), o seguro da fábrica. Todos esses são gastos essenciais para que as camisetas 
sejam produzidas, mas como você atribui uma parcela do aluguel a uma única camiseta? É impossível dizer que 
"esta camiseta consumiu R$ 0,05 de aluguel" de forma direta.

O problema com os CIF é que eles não se ligam diretamente a um produto específico. Eles são gastos gerais da 
produção que beneficiam todos os produtos fabricados. E, como o Custeio por Absorção exige que todos os 
custos de produção sejam absorvidos pelos produtos, precisamos encontrar uma maneira de "dividir" esses CIF 
entre eles. Essa divisão é o que chamamos de rateio, e é aqui que a metodologia se torna mais complexa e, por 
vezes, mais controversa. A escolha do critério de rateio pode impactar significativamente o custo final de cada 
produto, influenciando decisões de precificação e rentabilidade.



Critérios de Rateio dos CIF: Dividindo o Bolo 
de Forma Justa (ou Nem Sempre)
A necessidade de ratear os Custos Indiretos de Fabricação (CIF) nos leva a uma das etapas mais críticas e 
subjetivas do Custeio por Absorção. Como dividir o aluguel da fábrica ou a conta de luz entre produtos tão 
diferentes quanto camisetas P, M e G, ou entre diferentes modelos de móveis? A resposta está na escolha de um 
critério de rateio, que é basicamente uma base lógica para distribuir esses custos.

Analogia: É como dividir a conta da pizza entre amigos - podem dividir igualmente (por pessoa) ou 
proporcionalmente (por fatias consumidas). No mundo dos custos, a lógica é similar.

Horas-Máquina
Ideal para produção 
intensiva em maquinário. O 
tempo que cada produto 
passa nas máquinas 
determina sua parcela dos 
CIF.

Horas-Mão-de-Obra 
Direta
Adequado para produção 
intensiva em trabalho 
manual. As horas dedicadas 
por operários diretos são a 
base do rateio.

Volume de Produção
Baseado na quantidade de 
unidades produzidas. 
Simples, mas pode ser 
inadequado para produtos 
muito diferentes.

Valor da Matéria-
Prima
Assume que produtos com 
mais matéria-prima também 
"consomem" mais CIF 
proporcionalmente.

Área Ocupada
Para custos como aluguel, a 
área que cada linha de 
produção ocupa pode ser o 
critério mais lógico.

Imagine que você e seus amigos pediram uma pizza grande e querem dividir a conta. Vocês podem dividir 
igualmente (critério por pessoa), ou podem dividir proporcionalmente à quantidade de fatias que cada um comeu 
(critério por consumo). No mundo dos custos, a lógica é similar. Os critérios de rateio são "chaves" que tentam 
refletir o quanto cada produto "consumiu" ou "se beneficiou" dos CIF.

A grande questão é que nenhum critério é perfeito. A escolha é sempre um julgamento gerencial e pode levar a 
distorções. Um produto que usa pouca mão de obra, mas muita máquina, pode ter seu custo inflacionado se o 
rateio for por horas-mão-de-obra. Por isso, a seleção do critério deve ser feita com muito cuidado, buscando a que 
melhor reflita a relação de causa e efeito entre o CIF e o produto.



Exemplo Prático de Rateio de CIF: Colocando 
a Mão na Massa
Para solidificar o entendimento sobre o rateio dos Custos Indiretos de Fabricação (CIF), vamos a um exemplo 
prático. Imagine uma pequena fábrica que produz dois tipos de mesas: a Mesa Executiva e a Mesa Simples.

100
Mesa Executiva

Unidades produzidas mensalmente

200
Mesa Simples

Unidades produzidas mensalmente

15000
CIF Totais

Custos indiretos mensais (R$)

Custos Diretos por Unidade
Mesa Executiva: R$ 150,00

Mesa Simples: R$ 80,00

Consumo de Horas-Máquina
Mesa Executiva: 3 horas/unidade

Mesa Simples: 1 hora/unidade

Critério de Rateio
Horas-Máquina - escolhido por refletir melhor o 
consumo de recursos indiretos

CIF Totais Mensais
Aluguel da Fábrica: R$ 8.000

Energia, Depreciação, Supervisão: R$ 7.000

Total: R$ 15.000

01

Calcular Total de Horas-Máquina
Mesa Executiva: 100 × 3 = 300 horas
Mesa Simples: 200 × 1 = 200 horas
Total: 500 horas

02

Calcular Taxa de Rateio
Taxa = R$ 15.000 ÷ 500 horas
Taxa = R$ 30,00 por hora-máquina

03

Apropriar CIF por Produto
Mesa Executiva: 3h × R$ 30 = R$ 90,00
Mesa Simples: 1h × R$ 30 = R$ 30,00

04

Custo Total Unitário
Mesa Executiva: R$ 150 + R$ 90 = R$ 240,00
Mesa Simples: R$ 80 + R$ 30 = R$ 110,00

Perceba como a escolha do critério (horas-máquina) impactou o custo final de cada mesa, refletindo o maior 
consumo de tempo de máquina pela Mesa Executiva. Esse custo total unitário é a base para a precificação, 
avaliação de estoque e elaboração das demonstrações financeiras.



Vantagens do Custeio por Absorção: Por 
Que Ele É Tão Usado?
Apesar dos desafios inerentes ao rateio dos Custos Indiretos de Fabricação (CIF), o Custeio por Absorção não é o 
método mais utilizado por acaso. Ele oferece uma série de vantagens que o tornam indispensável para a 
conformidade e para certas análises gerenciais, especialmente quando olhamos para fora da empresa.

Conformidade Legal
Obrigatório pela legislação fiscal brasileira (CPC 16) 
para demonstrações financeiras externas, balanços 
e cálculo de impostos.

Visão Completa
Inclui todos os custos de fabricação, oferecendo um 
custo unitário que reflete todos os esforços 
produtivos da empresa.

Precificação Segura
Útil para formação de preços de venda a longo 
prazo, garantindo que todos os custos de produção 
sejam cobertos.

Simplicidade Relativa
Relativamente simples de implementar uma vez 
definidos os critérios de rateio, especialmente em 
ambientes menos complexos.

A principal vantagem, e já mencionada, é sua conformidade com os princípios contábeis geralmente aceitos 
(GAAP) e com a legislação fiscal brasileira (CPC 16). Para a Receita Federal e para a apresentação de balanços a 
investidores, bancos e outros stakeholders externos, o Custeio por Absorção é o padrão. Ele garante que todos os 
custos de produção sejam capitalizados nos estoques e só sejam reconhecidos como despesa (Custo dos 
Produtos Vendidos 3 CPV) quando o produto é efetivamente vendido. Isso evita a subavaliação de estoques e a 
antecipação de despesas, o que seria visto com desconfiança pelas autoridades fiscais.

Além da conformidade, o Custeio por Absorção oferece uma visão "completa" do custo do produto. Ao incluir 
todos os custos de fabricação (diretos e indiretos, fixos e variáveis), ele fornece um custo unitário que, 
teoricamente, reflete todos os esforços produtivos. Essa visão é útil para a formação de preços de venda a longo 
prazo, pois garante que todos os custos de produção sejam cobertos. É como calcular o preço de um pacote de 
viagem incluindo não só o transporte e a hospedagem, mas também a taxa de serviço da agência, o seguro e os 
impostos.

Por fim, ele é relativamente simples de implementar uma vez que os critérios de rateio são definidos, 
especialmente em ambientes de produção menos complexos. Ele não exige a separação de custos fixos e 
variáveis para fins de custeio do produto, o que pode simplificar o processo contábil em algumas situações. Essa 
simplicidade, aliada à sua aceitação universal para fins externos, solidifica sua posição como o método de custeio 
padrão.



Desvantagens e Distorções: O Lado Sombrio 
do Custeio Integral
Apesar de suas vantagens e da obrigatoriedade, o Custeio por Absorção não é uma panaceia. Ele possui 
desvantagens significativas e pode levar a distorções que comprometem a tomada de decisão gerencial interna. É 
como um cobertor curto: ele cobre uma parte essencial, mas deixa outras expostas.

Subjetividade do Rateio
A escolha do critério de rateio dos CIF é um 
julgamento gerencial que nunca será 100% 
preciso, podendo inflar ou subestimar custos de 
produtos específicos.

Inadequado para Decisões de Curto 
Prazo
Mistura custos fixos e variáveis, dificultando 
análises de margem de contribuição e decisões 
sobre pedidos especiais.

Incentivo à Superprodução
Produzir mais do que se vende dilui os custos fixos 
no estoque, mascarando problemas operacionais e 
criando lucros artificiais.

Análise de Rentabilidade 
Comprometida
Dificulta a identificação da verdadeira 
rentabilidade de produtos individuais, podendo 
levar a decisões erradas de descontinuação.

Característica Vantagens Desvantagens

Conformidade Aceito fiscal e contábil (CPC 16) Não ideal para decisões gerenciais 
internas

Visão Custo Custo "completo" do produto Subjetividade no rateio dos CIF

Estoque Valoriza estoque de forma 
conservadora

Pode incentivar superprodução e 
mascarar ineficiências

Simplicidade Relativamente simples após definição 
de critérios

Dificulta análise de margem de 
contribuição

A principal desvantagem reside na subjetividade dos critérios de rateio dos Custos Indiretos de Fabricação (CIF). 
Como vimos, a escolha do critério é um julgamento gerencial e, por mais lógica que pareça, nunca será 100% 
precisa. Isso significa que o custo unitário de um produto pode ser artificialmente inflacionado ou subestimado, 
dependendo de como os CIF são distribuídos. Essa imprecisão dificulta a análise de rentabilidade real de produtos 
individuais e pode levar a decisões erradas, como descontinuar um produto que parece não lucrativo, mas que, na 
verdade, está apenas "absorvendo" uma parcela desproporcional de CIF.

Outra grande crítica é que o Custeio por Absorção não é ideal para a tomada de decisões gerenciais de curto 
prazo. Ele mistura custos fixos e variáveis no custo do produto. Isso significa que, se a gerência precisa decidir se 
aceita um pedido adicional com preço mais baixo (mas que cobre os custos variáveis e contribui para os fixos), o 
custo unitário "cheio" do Custeio por Absorção pode induzir ao erro, fazendo parecer que o pedido não é lucrativo, 
quando na verdade ele poderia ser benéfico para a empresa ao diluir os custos fixos.

Além disso, o Custeio por Absorção pode incentivar a superprodução. Se a empresa produz mais do que vende, 
os custos fixos de fabricação são "absorvidos" por um número maior de unidades, reduzindo o custo unitário do 
estoque. Isso faz com que o lucro aparente seja maior no período, pois parte dos custos fixos fica "presa" no 
estoque e não é lançada como despesa. No entanto, essa superprodução pode levar a estoques excessivos, 
custos de armazenagem e obsolescência, mascarando problemas operacionais.



Custeio por Absorção na Era Digital: 
Controladoria 4.0 e Novos Desafios
O mundo dos negócios está em constante evolução, e a controladoria não fica para trás. A ascensão da 
Controladoria 4.0 traz consigo a integração de tecnologias como Business Intelligence (BI), Big Data e Inteligência 
Artificial (IA), transformando a forma como os custos são analisados e gerenciados. Mas como o Custeio por 
Absorção se encaixa nesse cenário de alta tecnologia?

Big Data
Coleta massiva de dados de 
produção em tempo real para 
refinar critérios de rateio

Inteligência Artificial
Identifica padrões de consumo e 
atribui custos de forma mais 
granular e precisa

Business Intelligence
Análise preditiva e simulação de 
diferentes cenários de rateio

A boa notícia é que essas ferramentas podem mitigar algumas das desvantagens do Custeio por Absorção. Com BI 
e Big Data, é possível coletar e analisar um volume massivo de dados de produção em tempo real. Isso permite 
refinar os critérios de rateio dos Custos Indiretos de Fabricação (CIF), tornando-os mais precisos e menos 
subjetivos. Por exemplo, em vez de usar uma média anual de horas-máquina, a IA pode identificar padrões de 
consumo de energia por máquina em diferentes turnos e atribuir esse custo de forma mais granular a cada lote de 
produção. É como trocar uma calculadora manual por um supercomputador que processa milhões de dados em 
segundos.

Novos Custos Digitais: Software como serviço (SaaS), computação em nuvem (cloud computing) e 
infraestrutura de TI tornaram-se custos indiretos significativos que precisam ser rateados com critérios 
mais sofisticados.

Além disso, a Gestão de Custos em Ambientes Digitais introduz novos tipos de custos que precisam ser 
absorvidos. Custos com software como serviço (SaaS), licenças de computação em nuvem (cloud computing) e 
infraestrutura de TI tornaram-se representativos nas empresas modernas. Esses custos, muitas vezes, são 
indiretos e precisam ser rateados. A Controladoria 4.0 pode ajudar a desenvolver critérios de rateio mais 
sofisticados para esses novos CIFs, baseados, por exemplo, no consumo de recursos de nuvem por projeto ou no 
número de usuários de um SaaS por departamento.

A automação de relatórios e a análise preditiva, impulsionadas pela IA, permitem que os controladores não apenas 
apurem os custos de forma mais eficiente, mas também simulem o impacto de diferentes critérios de rateio ou 
cenários de produção no custo final do produto. Isso transforma a controladoria de um centro de apuração 
histórica para um parceiro estratégico, capaz de fornecer insights proativos para a gestão.



Sustentabilidade e Custos ESG: O Custeio 
por Absorção no Contexto Atual
A preocupação com a sustentabilidade e os fatores ESG (Ambiental, Social e Governança) deixou de ser um 
diferencial e se tornou uma exigência para muitas empresas. Mas como esses novos imperativos se conectam com 
o tradicional Custeio por Absorção? A resposta é que os custos relacionados a práticas ESG estão cada vez mais 
se integrando aos custos de produção e, consequentemente, precisam ser mensurados e absorvidos.

Pense nos custos ambientais. Uma empresa que investe em tratamento de resíduos, em tecnologias mais limpas ou 
em certificações ambientais (como ISO 14001) incorre em gastos que, embora não diretamente ligados à matéria-
prima, são essenciais para a continuidade e reputação do negócio. Esses custos podem ser classificados como 
Custos Indiretos de Fabricação (CIF) e, portanto, precisam ser rateados entre os produtos. Por exemplo, o custo de 
uma estação de tratamento de efluentes pode ser rateado com base no volume de produção ou no consumo de 
água de cada linha de produto.

Da mesma forma, os custos sociais, como programas de bem-estar para funcionários, investimentos em 
comunidades locais ou certificações de trabalho justo, também podem ser considerados parte do custo de se 
operar de forma responsável. Embora alguns possam ser despesas administrativas, outros, se diretamente 
relacionados ao processo produtivo ou à manutenção da licença social para operar, podem ser absorvidos. A 
governança, com seus custos de auditoria, compliance e conselhos, também entra na equação, embora muitas 
vezes como despesa administrativa.

A Controladoria moderna, utilizando o Custeio por Absorção, precisa desenvolver métodos para identificar, 
mensurar e, quando aplicável, ratear esses custos ESG. Isso não só garante a conformidade com as normas 
contábeis, mas também permite que a empresa avalie o impacto financeiro de suas iniciativas de sustentabilidade 
e comunique de forma transparente seu compromisso com práticas responsáveis. É uma visão ampliada do custo, 
que vai além do material e da mão de obra, abraçando a responsabilidade corporativa.

Ambiental
Tratamento de resíduos, 

tecnologias limpas, certificações 
ambientais (ISO 14001)

Social
Programas de bem-estar, 
investimentos em comunidades, 
certificações de trabalho justo

Governança
Custos de auditoria, compliance, 
conselhos e transparência 
corporativa



Exercício Prático Completo: Do Insumo ao 
Custo Final
Vamos consolidar nosso aprendizado com um exercício mais abrangente. Uma fábrica de calçados produz dois 
modelos: Tênis Esportivo e Sapato Social.

Item Tênis Esportivo Sapato Social

Unidades Produzidas 500 300

Matéria-Prima Direta (por 
unidade)

R$ 40,00 R$ 60,00

Mão de Obra Direta (por 
unidade)

R$ 25,00 R$ 35,00

Horas-Máquina por unidade 2 horas 3 horas

Aluguel da Fábrica
R$ 8.000,00

Energia Elétrica
R$ 4.000,00

Depreciação
R$ 3.000,00

Supervisão
R$ 5.000,00

Total de CIF: R$ 20.000,00 | Critério de Rateio: Horas-Máquina

01

Custo Direto por Unidade
Tênis: R$ 40,00 + R$ 25,00 = R$ 
65,00
Sapato: R$ 60,00 + R$ 35,00 = R$ 
95,00

02

Total de Horas-Máquina
Tênis: 500 × 2h = 1.000h
Sapato: 300 × 3h = 900h
Total: 1.900h

03

Taxa de Rateio
R$ 20.000 ÷ 1.900h = R$ 10,5263/h

04

CIF por Unidade
Tênis: 2h × R$ 10,53 = R$ 21,05
Sapato: 3h × R$ 10,53 = R$ 31,58

05

Custo Total Unitário
Tênis: R$ 65,00 + R$ 21,05 = R$ 86,05
Sapato: R$ 95,00 + R$ 31,58 = R$ 126,58

Este exercício demonstra como todos os elementos 3 custos diretos, custos indiretos e o critério de rateio 3 se 
unem para formar o custo final do produto sob a ótica do Custeio por Absorção.



Análise Crítica e Tomada de Decisão: Além 
dos Números
Chegamos ao ponto em que podemos olhar para o Custeio por Absorção com uma perspectiva mais madura. Ele é, 
sem dúvida, a espinha dorsal da contabilidade de custos para fins externos, uma exigência legal e fiscal que não 
pode ser ignorada. Sua capacidade de apresentar um custo "completo" do produto é valiosa para a avaliação de 
estoques e para a formação de preços de venda a longo prazo, garantindo que todos os custos de produção 
sejam, eventualmente, recuperados.

Pontos Fortes
Conformidade fiscal e contábil obrigatória

Visão completa do custo do produto

Base sólida para precificação de longo prazo

Simplicidade relativa de implementação

Limitações Críticas
Subjetividade no rateio dos CIF

Inadequado para decisões de curto prazo

Pode mascarar rentabilidade real

Incentiva superprodução

No entanto, como vimos, essa completude vem com um preço. A subjetividade do rateio dos Custos Indiretos de 
Fabricação (CIF) pode mascarar a verdadeira rentabilidade de produtos individuais e levar a decisões gerenciais 
subótimas. Para um gestor que precisa decidir rapidamente sobre um pedido especial, ou que busca otimizar a 
linha de produção, o custo unitário do Custeio por Absorção pode ser enganoso, pois ele não separa claramente os 
custos fixos dos variáveis.

Reflexão Estratégica: O Custeio por Absorção é uma ferramenta poderosa para conformidade externa, 
mas não é a única ferramenta na caixa do controlador. Para decisões internas, outros métodos se 
mostram mais eficazes.

É crucial entender que o Custeio por Absorção é uma ferramenta poderosa para o que se propõe: a conformidade 
e a apresentação de resultados financeiros externos. Mas ele não é a única ferramenta na caixa do controlador. 
Para decisões internas, para análises de margem de contribuição, ponto de equilíbrio e planejamento de curto 
prazo, outros métodos de custeio se mostram mais eficazes.

Essa compreensão nos prepara para a próxima etapa da nossa jornada. Se o Custeio por Absorção nos dá a visão 
"oficial" e completa, qual método nos oferece a agilidade e a clareza necessárias para a gestão interna? A resposta 
está na nossa próxima aula, onde exploraremos o Custeio Variável, uma abordagem que complementa o que 
aprendemos aqui, oferecendo uma perspectiva diferente e igualmente importante para a tomada de decisões 
estratégicas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada sobre o Custeio por Absorção, um pilar fundamental da contabilidade de 
custos. Vimos que ele é o método obrigatório para fins fiscais e contábeis no Brasil (CPC 16), exigindo que todos 
os custos de fabricação 3 diretos e indiretos 3 sejam atribuídos aos produtos. Desvendamos a distinção entre 
custos diretos, facilmente rastreáveis, e custos indiretos (CIF), que demandam critérios de rateio muitas vezes 
subjetivos. Exploramos as vantagens de sua conformidade e visão completa, mas também suas desvantagens e 
distorções para a tomada de decisão gerencial. Por fim, conectamos o tema com as tendências da Controladoria 
4.0 e os custos ESG, mostrando como a tecnologia e a sustentabilidade moldam o futuro da gestão de custos.

Em prática:
Sempre que analisar um relatório financeiro externo, lembre-se que o custo do produto foi apurado pelo 
Custeio por Absorção.

Ao precificar um produto, considere o custo total (diretos + indiretos) para garantir a cobertura de todos 
os gastos.

Esteja ciente das limitações do método para decisões de curto prazo e da subjetividade do rateio.

Busque entender como sua empresa lida com os novos custos digitais e ESG dentro dessa metodologia.

Autoavaliação

Qual a principal razão para a obrigatoriedade do Custeio por Absorção no Brasil? 
a) Facilidade de cálculo para pequenas empresas. 
b) Conformidade com a legislação fiscal e contábil (CPC 16). 
c) Melhor método para tomada de decisões gerenciais de curto prazo. 
d) Exclusividade para empresas de serviços.

1.

Um custo que pode ser diretamente identificado e mensurado em relação a um produto específico é 
classificado como: 
a) Custo Indireto de Fabricação (CIF). 
b) Despesa Administrativa. 
c) Custo Direto. 
d) Despesa de Vendas.

2.

A subjetividade na escolha dos critérios de rateio dos Custos Indiretos de Fabricação (CIF) é uma das 
principais: 
a) Vantagens do Custeio por Absorção. 
b) Desvantagens do Custeio por Absorção. 
c) Exigências do CPC 16. 
d) Características do Custeio Variável.

3.

Qual das seguintes tendências da Controladoria 4.0 pode auxiliar na otimização do rateio de CIF no Custeio 
por Absorção? 
a) Aumento da mão de obra manual. 
b) Redução da coleta de dados. 
c) Uso de Business Intelligence (BI) e Inteligência Artificial (IA). 
d) Foco exclusivo em custos fixos.

4.

Explique brevemente por que o Custeio por Absorção, apesar de suas limitações para a gestão interna, 
continua sendo fundamental para as empresas. (3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)
Conformidade com a legislação fiscal e contábil 
(CPC 16)

Questão 2
Resposta: c)
Custo Direto

Questão 3
Resposta: b)
Desvantagens do Custeio por Absorção

Questão 4
Resposta: c)
Uso de Business Intelligence (BI) e Inteligência 
Artificial (IA)

Questão 5 - Resposta: O Custeio por Absorção é fundamental porque é o método exigido pela legislação 
fiscal e contábil (CPC 16) para a elaboração das demonstrações financeiras externas. Ele garante uma 
visão completa e conservadora do custo do produto para fins de avaliação de estoques e apuração de 
resultados, sendo a base para o cálculo de impostos e para a comunicação com stakeholders externos.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 4 3 Custeio Variável (Custeio Direto)
Exploraremos um método focado na tomada de decisão gerencial de curto prazo, separando custos fixos e 
variáveis para análise mais ágil e estratégica.

Recursos Adicionais

CPC 16 3 Estoques
Para aprofundar na base normativa 
do Custeio por Absorção e entender 
as exigências contábeis oficiais.

Livros de Contabilidade de 
Custos
Para exemplos e exercícios 
complementares que consolidem o 
aprendizado prático.

Artigos sobre Controladoria 
4.0
Para entender as tendências e 
tecnologias que impactam a gestão 
de custos moderna.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


